
• •

•
EDfTOR E PROPRIETÁRIO
Armando Rocha (jruz •

#

1-\ ESCOlt\ TECI'IJCt\
RECONHECIQA POR TODOS COMO NECESSIDADE INSTANTE

RESOLVERÁ O GRAVE PRO,BtEMA .

·
-

DA CARENCIA DE TÉCNJC�O.'S ;C.oNSER·VEtRO'_S

-UM dos cursos-que se ajusta
à futura Escola Técnica é

= 'O de mestre conserveiro.
=

Terno-Io dito e repetido e

a nossa opinião vimo-la, há

plOtiCO, confirmada num edito­
rial do nosso prezado colega
«Jornal do Comércio». Glo­
sando opinião expendida pela
revista «Conservas de Peixes,
que defendia a necessidade de
se encarar a sério a tecnologia
alimentar; comentava o mais
velho diário português:
«A assistência técnica 'à indústria

e, nomeadamente, a formação de téc-

es �eQos

(COllOLtiI llA 4'- PAGIBA)
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NA passada terça-letra, a draga
ti �;:�J:;�i�O�qd%Sb��!��:s«;o�
goso�, inicioa os trabalhos de dra·
gagem janto dQ é.ais acostátJel desta
Dila - medida _qae de hd ntuito se

Impunha, visto que o tefeNdo cais

Pp/neipiava a· petder o direito à de'"
B/gnaçdo de «acostável» •• ¡

É de cret ,que fido ·se trate apentis
¡,de uma «varredela), visto que, na

bP/n/do dos técnicos que conhecertt
lb nosso porto, o estado de assorea ..

Ntento do cais impunha;. cont toda
'u urgência, unta «limpeita» a sério¡
E, a prop"ó,slto¡ acorte petguntar ¡'

Para quando, a «desentuptdela» da
barra r

nicos bem 'preparados que dêem as

suas provas na progressive melhoria
qualificatívàda nossa produção, avwl­
rtam com a mais destacada importân-

·

cía nesta-perspectíea das posições que
'cumpre ,manner 'per-ante -os mercados
estrarrgeíre», Para vencerem ooncor­

, rências cada vez mails' aceneuadas, In-
· 'gr€ssarem vantajesamente 'em n@0\70s
mercados ou em sectores de consumo
mais amplos dos .mercados .já conhe­
cidos, obte-rem preços de custo -sem­

pre mais baixos, pnecederem as indús­
trias concorrentes nas ;inovações que
vãe surgindo em todos os aspectos da
.produção - as nossas indústrias ali­
mentares carecem de quadros técni­
'cos mais variados e de mais sólida
.preparaçãe do que as nossas escolas
e institutos podem actualmente for­
necer-lhes.»

E, mais adiante, acrescenta­
va o «Jornal do Comércio»:
«Impõe-se a criação de condições

muito mais eficientes 'para assegurar
a contlnuidade do êxito futuro das ex­

portações nacionai's no sector alimen­
tar. Por 'toda a parte se mulfiplicam
os empreendimentos e as organizações
destinadas a apoiar as indústrias de
alimentação com os serviços técnicos
mais adiantados - ao passo que em

'Portugal, como continuamos triste­
mente a 'constatar, quase tudo se con-

- -
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Castro 'Marim - Terra natal do Oons. Sousa Carvalho

Dr. João Be.rnardino de Sousa'Carvalho

·"cHivENAS DE GAFE
.

.

«Os Ridiculos>
Acaba de comemorar mais um ¡ano

de existência este nosso prezado co- I
lega, brilhante bi-semanário humoris­
tico,.'q!le_ é, no seu �énero, a melhor I

publicação que se edita no nosso-pais.
Corn os nossos cumprimentos de

felícíteçõæ ao seu director, sr, Rebelo
da Silva, bern como. a todos '08 que
trabalham na elaboração daquele [or- I
nai, desejamos, sinceramente, a «Os ,

Ridículos», uma longa e próspera vida,
\

BJOMEN.fOENS AO. SR. JtiIZ.CONSEVH-EI'RO

O ALMOÇO de homenagem
ao sr. Dr. João Bernardino

!!!!!! de Sousa Carvalho, por
........

motivo da sua investidura
nas altas funções de Juiz-Con­
selheiro do Supremo Tribunál
de Justiça, constituiu uma ver­

rladeira consagração do eleva­
do apreço em que são tidas,
na nossa província, as altas
qualidades do; nQmenageado,
quer pessoais, 'quer corno ma­

gistrado integro e distintíssi­
mo, 'que acaba de atingir o

ma-is alto posto da sua brilhan­
te carreira.
Mais de uma. centena 'de

convivas, onde se viam as pes­
soas de maior representação
dos concelhos desta vila, Cas­
tro Marim e Alcoutim, ele­
mentos da magistratura de
quase todas as -comarcas do

IN'TERE'SSES DO ALGARVE

Algarve e elevado número de

advogados, expressaram ao sr.

Conselheiro Sousa Carvalho,
com a sua presença, o respei-

_ to, a muita simpatia e o [usto
prestígio de que .disfruta na

nossa província, Algarvio pe-

Pelo Il.r. CRUZ' MALPIQUe

PERFEIc;:ÁO
· ·TOMA/)A. dem�$lqd(J illetra, pode

ser -£Ie [orça a conduzir o ho­
� mem ao suicídio: Quem se fi.

gll,fa um. idealmuito alto, muito
perfeito, e o quere realizar integral­
mende, arrisca-se a catr em -agudo
pêssimismo; - pêssimismo .qüe po·
de leuar às do cabo. Importa ter
presente que somos finitos, e çuena
finitude, no limitado, no só relativa-

· mente perfeito, nos podemos.mooer,

,OLHA·R

- TUDO :QIJ¡a�do - a montanha -e'0

mar, o rio e a (l@resta, a lontu­
� ra 'da planície 'e o ctrcansoræo

de pântano, '0 movimento ,das
,ruf!s e a uerttgtnosa locomotioa, as
crt.aturas e as pedras - 'só .a nós,
afinai, nos estamos olhando. Nós
estemos em tude e tudo está em nós.
O circulo do '/tor-izon,te e .o .circulo
do nOSS(i) olhar.
Tudo vemos à nossa imagem � sp:melhança, A verdade ab-soluta ri·

gorosatnente . objectiva, inespadiâl,
intemporal, inodora, incolor, tnsipi­
.ãa, desarticulada do 'que somos

desligada.da nossa .oarne, do nos86
esqueleto, do nosso sangue, doe-nos-

· S0S sentidos,' da nossa pessoal r-e-
· fr.ac.ção., do nosso suoieottotsmo,
· dosmossas horieontes .intertores, do
· encadeado .dás n0ssas eæoerténciae,
da neesa falível conatção, 'das mos­
sas 'inevitáveis deformações, -esea

· .oerdade e .apenas limite para l() (q!N.al
aenaemes, mas sem nunca o atir,zgtr­
mos. Fitcsofar é confessarmo-nos;
Inoestigando .a verdade, não .somes

capazes de o fazer sem, messa '{les-
'(CONCLUI NA. 4.a-PAGINA)

·0 QUE JIB J8P'0H E H EH FIlEm
PARA CONQUISTAREM ,UIA .8'ITUlClo
DE 'AIOR PROEMINBN'CIA NA P'ESCI

no ¿TUffS A�UILO �UB H�B NAO r¿ZBKOB

OS JAPONESES estabeleceram um
plano quinquenal, com o obiecti­

� "O de obterem a supremacía mun-
dial na pesca e conserva do atum.

O projecto inclui a construção de 250
barcos de pesca, de aço, com-uma ca­
pacidade de õOO toneladas, cada, e
1.280 barcos de madeira, _de aproxl­
damente 80 toneladas, cada.

.

No fim 'ae 1958,� tonelagem .poten­
cial de atum 'que se 'deverá 'Ii)'bter 'com
esta enorme frota, a juntar ao que já
obtém a frota actual, serà de 552 .• 775
toneladas, correspondentes a.25 mi­
lhões de caixas de conserva, mais do
,dobro do consumo mundial actual-de
Conser\'as -de atum.
Ocorre perguntar se a 'nossa indús·

ttia .de conservas já ,pensou em tomar
,a iniciativa de apetrechar bru;c<ls para
a pesca do atum no Atlântico, e se -al­
guém pensou, ·também, em ,ptepar.ar
artes para capturar alguns,dos muitos
milhares .de atuns que _passam ao ,lar­
go da costa algar\'ia, fora da zona -das
,armações, ·e que "ão cencalhar-, às
'd-ezenas de milhares, nas ·.armações do
sul da Espanha, em !Mar-rocos, na ,Si­
cília e na Tunísia.
Al�uém t€ria pensado, também,· que

foi criado um fundo para auxílio da
pesca e qU€ ele poderia ser aprovei­
tado para \'alorizar as nOS8as pescas
de atum e dar maior incr-emento il in.
dústria de conseNas?

/'

•

FUI este ano, corno vou há já
alguns anos, à festa das

!! ceguinhas no Asilo-Esco­
==

la António Feliciano de
Castilho, em pleno Campo de

Ourique.
E' sempre--vasto -e bem deli-:' ..

_��_;;;¡
__;;;¡cl;;;¡�;;;¡_;;;¡_;;;¡,,¡;;;¡cQ¡;;;;;�;;;¡e_¡'¡;;;;;<U..¡;;;;;;¡¡;;;¡A¡;;;;;. 4;;;¡;t;;;¡_:E;;;¡:{'1;;;¡'G;;;¡:QI;;;¡Al_

neado o programa, com núme­
ros de música, recitativos, gi-,
nástica rítmica, etc.

'

I

Quase todas as poesias que
ali se recitam el peçaeinhas re-I
presen tadas são da autoria da
professora invisual sr.- D. Emí­
lia Montalvo,
E' um prazer, de que. não

abdico, assistir a esta festa.' E'
talvez um prazer amargo, como
.se pressente um fundo de amar­

gura na alegría que manifes...

tam. Mas'é como um banho
de luz, que purifica a maldade
que existe no fundo de toda a

alma humana. Eu -sinto os

efeitos desse banho. Quando
saio, há uma claridade mais lu- N0 Algarve lavra uma inten- -I

POR

.minosa a. envolver-me. sa crise comercial, reflexo M ARC O S � L (l ARY' E: I
O programa deste ano ini- II da crise geral do nosso e

-ciou-se 'com '0 recit-ativo Siuda' doutros povos da Europa. Como algarvio, vou fazer tima
'dé. Uma 'menina, já quase ·se" 111!!i!!¡;¡;;;;;;;i!!!!i!!!!!iii!�!!!!�� �_!!!!ffi breve análise da crise' da nos-

.nhora, diz da tristeza -que já O arsc .'I"'IA SE'IIA",A'l'l'A sa província. Quem se der 'à
vai sentindo de ter de abando- "'"'.- III Jo""'1 tarefa de folhear um tratado
:nar a escola que,. se lhe não deu . de economia poli tica, vai en"
luz aos·olhos, lhe encheu de lu� contrar no seu enunc1ado, mais
:a inteligencia'; a i-ncerteza ana ou menos difuso, estes dizeres
:gustlosa do que cserá a sua vi.. sacramentais: «'9 que � a eco"
'da fora daquela ambiente de nomia política 11' A eGonomia

po}í.tica trata da riqueza das
naÇões; procura as c·a u sa s

-que tornam uma nação mais
rica e mais próspera do que
outra. O seu fim é ensinar
o que é prediso fazer para
diminuír, tanto quanto possí­
vel, o número dos pobres, e

guiar cada um, no sentido de
tirar do seu trabalho a melhor
compensação••
Estas elementares conside­

ções são duma cla-reza trivial
a todos 'os homens do comér­
cio, se� mesmo excluir os

analfabetos.
A economia cottlercial tem a

sua representação importante
na economia nacional. Chega
a ser Um factor valioso na ba-
1ança regrada das nossas ittl-

(COillot,jj¡ à¿ ".A hGINA)

C·ON1.EftCIAl

() il8nWo no JlA.NI«JÓ·JlIO
- "oia ee o qde Ibe dill é a éatiella¡
..... III If II oütrO 'lÜécll4!o ltial' aUo I

p�. Sousa Oá�valho

10 nascimento, tendo servido
Como Juiz nas comarcas de
Olhão e Portimão, revelou
sempre um particular carinho
pelo Algarve; exercendo,' em
sua desíesa, desde há longos

(CONCLUI lirA 4." PA.G;lNA)

A FESTA DA

SENHORA DA PIEDADE
l;l� _LOULÉ

É liOJB qUe se realiza a traditional
_ festa em honra de Nossa Senhora
- da Piedade; em Loulé; e que, con·
forme tem sucedido nos anos anterio·
res; promete re"estir·se de efttraordi·
nário brilhantismo.
O programa das solenidades; que

teVe irticio no domingo de Páscoa;
com a ida. da verteranda imagem do
seu santuário para a paroquial de S.
Sebastião; daquela "ila, terminará ama· i

rthã, . segunda-feirá; com. a romagem
d()� fiéis à capela da Mãe Soberanu,
,tJrtde haverá missa cantada, com se!'­
mão de enCettamento das festas.
Ú programa pata hoje inclui, às 12

l:Iotas, niIssa solerte; com sermão ao

Evangelho; pelo Rev. Dt. Pinto Car­
neiro; distinto oradot sagrado de
Coimbrli; e; às 17 horas; impottente
procissão p'elas principais tua$ da vlla,
seguindo; aspois; em marcha triunfal,
j?ara o Santuário da Vlr�em da Pie­
(lade.

Exposição de Falcão Trigoso
o conhecido pintor Falcão Trigoso

inaugurou ontem, na Sociedade Na­
cional de Belas Artes, em Lisboa, a
sua el'tpoeição denominada «Ar Livre••
Agradecemos o catálogo que nos

foi enviado, do qual constam 77
quadros, na sua maioria de motivos
algar\'ios, e auguramos, ao distintQ ar ..

tista, mais um êKito na sua carreira,



2 NOTÍCIAS DO ALGARVE

I NOTICIASPESSOAIS I
PartIdas e Chegadas

Da sua viagem aos principais centros
comerciais de Espanha, França e Itália,
já regressou a esta vila, o sr, Dr. José
Gomes Cumbrera, nosso prezado amigo
e assinante,

*

Teve a amabilidade, que muito nos

sensibilizou, de visitar-nos, na nossa Re­
dacção, o sr, Dr. Alonso Vasques, ilustre
presidente da Câmara Municipal desta
vila.
Os nossos atradecimentos.

•

Já se encontra entre nós, de regresso
de uma viagem ao Norte, com demorada
estadia em Lisboa, o nosso prezado assi­
nante e amigo, sr, António Guerreiro
Ritta.

*

Acompanhado de sua, família, partiu
para Espanha.ra fim de assistir à Feira
de Sevilha, o sr, António dos Santos
Ritta, nosso estimado amigo e assinante,

'*'

Encontra-se em Beja, em casa de sua

prima, a sr." Maria Augusta Carmo, fi­
lha do nesse prezado assinante sr, José
do Carmo,

'

*

Em companhia da sr.' D. Dialeta de
Mira Brito, visitou a nossa Redacção e

as oficinas onde se compõe e imprime o

nosso jornal, que lhe mereceram pala­
vras encomiàsticas, a sr." D. Maria Fran­
cisca de Ataíde Castel'branco, filha do
distinto oficial superior da Armada, sr,
José Florêncio de Castel'branco,

Os nossos agradecímentos pela ¡¡enti­
leza da v,isita.

*

En�ontra-se em Lisboa, de visita a seu
.

filho, sr, José Afonso Correia Castanhei­
ra, a sr." D. Julieta Castanheira.

Falecimento

Maituel fo.' ela eruz

Em Setúbal, onde fixara residênciaM
mais de duas dezenas de anos, faleceu
o nosso conterrâneo, sr, Manuel José da

Cruz, de 82 anos, viuvo de D. Maria Pe-
·
reira da Cruz, pai da sr.s D•.Maria Pe­
reira da Cruz Duarte, casada com o sr,

·
Adelino Duarte, funcionário dos C. T. T.
e dos nOliSOS amigos, srs, Joaquim José
da Cruz, mestre da fábrica Severo Ra­

mos, & C.a Lda., de Portimão e Manuel
José da Cruz Júnior, funcíenârio dos La ..

boratórios Lab, avô do sr, Manuel da
Cruz Duarte, empregado de escritório da

firma Ramirez & C.a Lda., D. Isabel da
Cruz Duarte Domingos e Carlos Alberto
Cruz Duarte, estudante; D. Maria Mar-

·

garida Cruz Ventura, D, Isabel Juliana
da Cruz e Maria do Nascimento Cruz.

O sr, Manuel José da Cruz era um ho­
mem de invulgares dotes de caracter, de
extrema bondade e um trabalhador in­
fatigável. Antigo industrial em' Vila

·

Real de Santo António, há mais de vin­
te. anos exercia, com grande competência
e dedicação, o cargo de gerente da fá­
brica de Setúbal, da firma Ramirez &
c- Lda.
A família enlutada, os nossos sentidos

pbames.

o ESTADO DAS SEARAS
NO ALGARVE

. O «Jornal da F:N. P. T.» dá a se­

guinte informação acerca do estado
das searas na nossa província:

. cAs chuvas da primeira quinzena de
Março beneficiaram as searas, princi­

, palmente as das terras delgadas, au­
mentando assim as perspectivas de
uma .boa produção.
De uma forma geral, o estado das

culturas cerealíferas é bastante ani­
madore o ataque dos insectos, que se

'Verificou na região de Sotavento, 'não
foi .de molde a causar alarme e a pre­
judicar as searas que se encontram
bem afilhadas e com aspecto muito

regular.
Calcula-se que a área destinada aos

milhos de regadio não seja inferior à
do ano transacto.»

.' EMPREOADO= Precísa-se
Estabelecimento de marcea­

rlà. deseja empregado com

apresentação, conhecedor de
todos os artigos de mercea­

rias finas, e com prática de
baleio.

Responder, enviando refe­
rências e Indicudo as casas
onde prestou serviços.
Guarda-se sigillo, se estiver

empregado.
Respostas a 'SANCHES "

c.a, Lda. - Po�.tlmão.
Visado pela COmissão da Censura

Noticiário aa .Província I
PORTIMAO

E.peatáculos Teatrais
Conforme tínhamos referido anterior­

mente, estava anunciada para o dia 14
de Março a representação teatral pro­
movida pelos Amadores de Portimão, a
qual se realizou perante bastante assis-

, tência, no Cine-Teatro, gentilmente ce­

dido para o efeito pela empresa Orques­
tra Semifúsica, Lda., proprietária da­
quela excelente sala de espectáculos •

O espectáculo constou duma comédia
em dois actos, intitulada «Um Marido
sem Mulher» e dum interessante Acto
de Variedades, em que intenieram apre­
ciados Amadores de Portimão e Faro.
Após breves palavras de a¡¡radecimen­

to à assistência, pelo sr, Luís Alvo Pei­
xinho, iniciou-se a representação da
aludida comédia, que .delicíou a assis­
tência pela excelente interpretação dos
seus componentes e pelo enredo origi­
nal, a eterna «charge» no dominio ma­

ternal das sogras.
.

Nesta comédia in­
tervieram os seguintes amadores: em

plano de relevo, a família Jorge, prin­
cipal esteio da ínterpretação, constitui­
da por Eugénia Jorge, numa excelente
caricatura de sogra convincente nos

seus argumentos; Zulmira Jorge, a fi­
lha,' Carlos Jorge, o genro, que mostrou
categoría de actor e bastante à-vontade
em cena; Maria Luísa Jorge, uma cria­

dita engraçada e diligente; António
Jorge, num dos seus habituais «papéis­
cómicos, desta vez como conquistador
irresistioel (galã central), estando Joa­
quim Valongo, o sogro, Artur Borralho
e Frutuoso Cerqueira à altura dos seus

papéis, com bastante à-vontade e bem
integrados no conjunto anterior, mar­

cando presença de bons Amadores. ,

Os cenários para este espectáculo fo­
ram gentilmente.' cedidos pela Compa­
nhia Rafael de Oliveira, estando a de­

coração de cena entregue aos cuidados
da Casa Smart, que colaboraram deste
modo e gratuitamente no espectáculo.
A seguir, houve um Acto de Variedades,
em que colaboraram as cançonetistas
portimonenses Maria Luisa Jorge e Zul­
mira Jorge, o imitador e cançonetista
farense Idalécío Dias, além de António
Jorge, Artur Borralho, Maria Odete,
uma jovem que promete, e José do Nas­
cimento, em curiosas imitações.
Animou o espectáculo a apreciada

Orquestra Miami, que abriu o Acto de
Variedades com o passo-doble «La Tu­
na Passa».
Como é do conhecimento geral, o pro­

duto líquido reverteu a favor da cons­

trução do nosso novo Hospital, estando
este espectáculo integrado noutros que
se hão .de seguir e no conjunto daqueles
que se realizam de há anos para cá.
Aplaudimos, sem favor, as iniciativas
tendentes a desenvolver o gosto artístico
na nossa cidade, e acerca da criação do
Grupo Teatral permanents, assunto: já
ventilado nas colunas de «Notícias do
Algarve., "oltaremos logo que o espaço'
o permita.
Entretanto, parabéns aos Amadores

de Portimão com os votos 411 Continua­
ção nos seas espcctâculosl- e.

R VI S E)
Cabeleireiro Etelberto
Participa, a todas as suas

Ex. iliaD CI i entes que o seu sa­

lão se encontra encerrado, de
II a 15 do corrente, por se

deslocar a lisboa.

ALGÔS

o teatro de amadores

em Vila Real de Santo António

HOUVE sempre na nossa ter­

ra grande amor ao teatro
== e se hoje o amadorismo

teatral acusa certa deca­
dência devido, em parte, a pre­
conceitos risíveis e impróprios
de pessoas que nós julgávamos
superiores à mediocridade ge­
ral, a verdade. é que, noutros

tempos, Vila Real de Santo An­
tónio teve grupos de amadores
de q ue faziam parte as pessoas
mais categorizadas do nosso

meio. Isto nos demonstra a

pequena local que vamos trans­
crever, e que encontramos em

,O Século», de 26 de Outubro
de 1897:

.1{i1a 'Real ele Santo António - On­
tem, domingo, houve récita pelo Gru­
po «Thalia», agradando o espectá­
culo e sendo aplaudidos, além de
todo o grupo, joaquim Ribeiro, Ma­
nuel Ramirez, Encarnação e Alberto
Campeão, E' digno de elogia o sr.

jorge Moura, escrivão de Fazenda,
ensaiador» .

Que a lembrança destes ama­
dores teatrais, que. [ulgamõs
todos desaparecidos do número
dos vivos, contribua para ani-
.mar àqueles que, com tanta

devoção e sacriíício.jnantêm as

tradições do .amadorismo tea­
tral da nossa terra.

18_
•

Grupo Dramático "GH Vicente"
Prosseguindo a sua activida­

de, vai este grupo levar, muito
breve, à cena a palpitante .pe­
ça em seis actos, original de
Eduardo Schwalbach, «As duas
Máscaras».
..

Esta peça, com um Prólogo,
é constituída ,por dois «Instan­
tâneos» diametralmente opos­
tos duma mesma causa, em

meios também antítese um do
outro.

Os ensaios vão adiantadís­
simos.

*

Comunica, também, a Direc­
.

ção deste grupo, a todos os

interessados, que vai iniciar
aulas para aprendizagem de
instrumentos de corda, Con-

. vocam-se, por este motivo, to­
dos os amadores de música que
toquem estes instrumentos, a

comparecerem na sede do G16M
ria, todas as noites das 21 às O
horas.

'

PAPEL VEGETAL

rr-:-= 11ir lé\@IE�1Q)1ê\ II
·lb� --==:dJ
MOVIMENTO 1>111 ¡¡'OTA

ele !lila 'R.eal ele Santo António

De 23 a 29 de Abril de 195i

TRAINEIRAS

VENDE-SE
Prédio, situado na Rua S.

João de Brito, 19, compo.sto
de 7 divisões, quintal e so­
brado.
Tratar com Amália Azevedo,

Vila Real de Santo António.

!IIatividaeles elo C!onaelho ele SUn.

Com uma dedicatória que muito nos

desvanece, quis o nosso bam'amigo, Go­
mes Barbosa, ofertar-nos o seu livro com

o titulo acima, e no qual reúne em cui­
dado especial c colaboração cuidada
também, as actividades do nosso Conce­
lho. Magnífico trabalho de elucidação
valiosa do nosso património concelhio, e
de carência absoluta. A sua leitura nos

díspoz bem, e os seus valores descritos, o
alerta para mais etmelhor de Silves e

do seu concelho, o que bem merece.

Cometeria falta imperdoável ao sen­

timento bairrista que me liga a esta ter­

ra, se não viesse firmar o meu protesto
contra a falta das actividades desta la­
boriosa terra� lÍo referido livro. AI­

gôs, que é sem dúvida alguma uma das
parcelas mais va,liosas do nosso patri­
mónio concelhio, irradiada como se en­

contra, é a meu ver, sintoma da pouca
atenção que votaram ao seu organizador.
Não quero acreditar propósito de falta
de colaboração, mas imperdoável senti­
do no muito e sempre que a imprensa
pugna pelos seus interesses morais e

materiais. Nesta época de ressurgimen­
to e caminhada veloz para uma posição
industrial e comercial de já discutida
posição, esta falta é imperdoável e cau­

sa preocupação coino as suas actívida­
des e seus responsáveis se votaram ao

cómodo indiferentismo. A imprensa,
que a toda a parte chega, como decerto
esse bem compilado livro, causará pas­
mo com a não inclusão das bem fortes e

prestígíosas' actividades, aqui em ·labo­
ração.
Tem a palavra quem bem pode, e sem

perda de tempo, emendar essa faIta, que
não tem explicação alguma e colocou
em baixo plano o activo e prestigíoso
conceito comercial e industrial desta
terra.

.

Assim o exige o nosso sentimento de
justificado bairrismo, pelo seu valor.

C!asamento eleaanfe
Na igreja paroquial de S. Bartolomeu

de Messines, realizou-se, no passado do­

mingo, o casamento do sr. António Mo­
reira Lopo das Neves, empregado de es­

critório das Fábricas Cerâmica Lusitâ­
nia, filho do ·sr. António Guerreiro das

Neves, prestígíoso gerente da referida
empresa, e da sr." D. Ester Helena Lo­

po das Neves, com a sr.' D. Maria Vitó­
ria Martins, gentil e prendada filha da

sr.a D. Inácia da ConceiçãoMartins e do
sr, Constantino Mateus, abastado pro­
prietário em Benaciate da freguesia de
Messines.
Apadrinharam o acto, por parte do

noivo, os srs, Dr. Júlio Duarte de Sousa
Colaço, distinto médico," e. João Diogo
Marreiros Leite, conceituado comercian­
te nesta praça, e por parte da noiva, as

, sr." D. Maria Inácio Catarino da Silva
e D. Maria Julieta Martins Mateus.

Após a cerimónia religiosa, foi servi·
do. nesta localidade e horta da ..Sanda­
deu, propriedade do pai da noiva, um
lauto e finíssimo lanche.
Os noivos, que. são possuidores de ex�

celentes qualidades sociais, fixaram re­

sidência em aenaciate, e sinceramente
lhe apetecemos 'uma prolongada lua
de mel.

De I.a qualidade, yende-se'
qualquer quantidade de res"

mas, ao preço de Esc. "0$00,
com 3 % a 30 dias. Escre'"
ver a: Armandino Simão­
Portifnão.

Brisa ,

Carmela.
Infante.
Agadão.
Levante
Liberta.
Tufão _ •

Maria Rosa. •

Sam Domingos
Batinha.
Norte . .

Flor do Sul _ .

Pérola do Guadiana
Leste .'.
Deolinda Rita •

Janita •

Raulito.

.' 128.390$00
82.730$00
50.855$00
43.040$00
42.525$00
38.730$00
31.760$00
30.565$00
29.990$00
29 255$00
28 035$00
21.105$00
18.720$00
16,400$00
16 080$00
10.600$00
9,110$00

628.190$00

A par do progresso PHILIPS!

PHILISHAVE
MÁQUINA ELÉCTRICA DE BARBEAR

!II mellior é mais i'4piila cio Munelo

Em é>tposlC;ão pará venda a

prol1to e oom todas as

faôilidades de Pagamel'\to

RAMOS &. MATEUS
vila Aêal dê Santo Antonio

tl.ttali

A paSsar a P�scoa. com S�IiS sogros.,
tivemos o prazer dé cumprímentar o

nosso prezado amigo sr, Capitão Joaquim
Pedro Mendonça, sua esposa e filhos,
que já retiraram para Portimão.

«-

Também nos foi dado cumprimentar
o nosso particular amigo sr, Paulo Guer­
reiro, funcícaâríc. aposentado des C. T.
T., em Lisboa.

C!.huya* I

As que estão caindo, à hora que es"

crevemos, o que a todos encheu de ale­
gria, vêm bem bsneñcíar as sementeiras
e demais, que por etas se vinha suspi­
rando. - G.

•

JILl NOVI DE CICEU

Quem perdeu?
Encontram-se depositados, no Posto

da Polícia de Segurança Pública, desta
víla, e serão entregues a quem provar
pertencer-lhes, os seguintes objectos I
Um par de luvas de cabedal, para

homem I um par de luvas de lã, para
homem I duas luvas desencontradas, de
pelica, para homem I uma luva de peli­
ca e camurça, para senhora; um cinto
de verniz, para senhora; um saco de
pergamóide,_para senhora I uma fita de
seda; três pares de óculos graduados e,
três para sol,

�I�=============='
No pr6prio ihterêsse dé V. Ex,'­
preflra sempre as ofiéihas
grãftéas da

Soaiedaele eolumbófila eaaalenae

Continuando as provas do seu calen­
dárío, teve Iugar no passado domingo
a l." prcra por equipas de 3 pombos
com a largada de Caba, cujo resultado
foi o seguinte;

.

1,' José Francisco Pere{ra; 2 e 3, Lu"
cio Guerreiro Lopes; 4. Joaquim Pedro
Salgüeiro e 5, José Francisco Leiria.

Falecimento

Na residência do nQsso assinante sr.
António Rosa Mendes, faleceu o sr. Ma­
nuel Tomé Ferreira, de 69 anos, natural
da Corte Pinto (Mértola), deiXando viú­
va il Sr." D. Maria Francisca Colaço. O
seu funeral que foi bastante concorrid(i
realiiou·se para o ¡;elilitério lo�al. - II

Tno�n,rIA uccnnc
FÁB:BIOA DE CARIMBOS

Meio s�cül0 de eitistêheiii garan­
te a perfeillão dos seUs servi�o8
VILA REAL DE stO. ANtÓNIO
'llelefone 69 Apartaio 3

Total

CERCOS
Novo Machado.
Amazona

4.940$00
3.000$00
7.940$00Total

•

Movimento ele finio. no 'orfo
ele !lila 'R.eal ele Santo !IIntóaio

de 2t a 30 de Abril:

Entradas¡
MOGADOR,_frand!s, de 1164 toneladas,
de Roterdao, com folha de flandres,

DORIDE, Alemão. de 777 toneladas, de
Roterdão, com folha de flandres,

ZÉ MANEL, Português, de 926 tonela-
das, de Lisboa, vazio.

.

TERCEIRENSE, Português, de 1295 to­
neladas, de Lisboa, com carga em
trânsito,

COSTEIRO, Português, de 629 tonela-
das, de Lisboa, vazio. .

Saídos:

MOGADOR, Francês, vazio, para Port
Lyautey.

DORIDE, Alemão, com conservas e ro­

Ilhas, para Roterdão.
'

.'

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço permanente, de 1 a

7 de Maio, a Farmácia CARRILHO,
Praça Marquês de Pombal-Telefone 49.

AOS NOSSOS ASSINANTES
Informamos os nossos esti­

mados assinantes, que estã'o à
cobrança os recibos referen­
tes à 5.a, Série do «Noticias
do Algarve», n.oe 41 a 50, pe-·
lo que antecipadamente agra'!'

. decemos o seu bom acolhi-
mento.

.
..

Aos assinantes do Estran­
geiro e bem assim aos das nos-
88S ProvlnC,ias Ultramarinas,
agradeoemos a remessa pala
Yia mais rápida. .

PreQo ds Assinaturas:
eontfnlllnte
Séries de 10 ntimeros •

» »20 u

Il ji 50 Il

9$90
19$90

• 49$50
Illi.. e C!ol61i1•• 'ortliauesas

.

6 meses • • • 28$80 ';."
Um año • 57$eO

.

Estratt¡elro
U� ano. • 90$00
Pagamento adiantado

a única lâmina que
barbeia toda a'gente!
AGlllNtES EM PORtUGAL:

SOC. de Rep. Cupertino
de Miranda &, C.a, Lda.
R. S. Fr.lclsco, 41-Apartado 205-PDrtD
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d S C ho J' ¡-or - so Olhanense, urna festa comemo-aca.« r. ose e ausa ac pa un
_

:o -

<rativa do 29,0 'aniversário do Gru-
po de Escuteiros de Olhão.
Na manhã do mesmo dia, teve lugar

um desfile composto pelos elementos
desta unidade escutista e por represen­
tantes dos grupos de Faro e de Vila
Real de Santo António, num total de
cêrca de 100 escuteiros. Após esta

actividade, recolheram todos à sede do
grupo local, onde receberam a visita do
Chefe Geral Adjunto, sr. Luís Grau To­
var de Lemos, que lhes filou do con­
tentamento da Associação dos Escutei­
ros de Portugal pelas actividades dos
grupos do Algarve il os incitou a tra­
balharem ainda mais, tendo em mente
o cumprimento integral da Lei do Es­
cuteiro-e-base da educação escutista.
A sessão, realizada pa Recreativa Pro­

gresso, foi presidida pelo sr. Lourenço'
Mendonça, presidente,da Câmara Muni­
cipal de Olhão, ladead)5.pelo Rev. Padre
Sebastião, representantes . daquela So­
ciedade Recreativa e dos grupos de es­
cuteiros de Faro e de Vilá Real de San­
to Amónio e do Grupo N.o 157 do Cor­
po Nacional de Escutas e por dois mem­
bros da Comissão de Patrocínio do
Grupo aniversariante. Falaram os che­
fes dos Grupos N.o, 6 e 60 e foram en­

tregues prémios de diversos concursos

inter-patrulhas realizados duante 1953.
Procedeu-se, depois, à imposição da

Medalha Comemorativa 'do 40.° aniver­
sário da Assocíaçãc dos Escuteiros de
Portugal, conferida a 29, dos 78 elemen­
tos do Grupo de Olhão, .

A parte solene desta festa terminou
com a ratificação 40 Compromisso de
Honra, por todos os escuteiros pre­
sentes.'

Seguiu-se a interpretação, por escu­

teiros e escuteiras, duma comédia em
1 acto, que dispôs bem a assistência.
«Actores» e «actrizes» houveram-se
com muito razoável acerto, dentro das
suas possibilidades de amadores debu­
tantes.
Para finalizar, teve lugar um ligeiro

simulacro de ..Fogo de '�onsell�c», on­
de se fizeram ouvir vários coros, poe­
sias, anedotas, etc.

LUSITANO. 2 - PORTIMOItENSE. !l
l.· Telllpo-�-.

Campo «Francisco' Gomes Socorro»
A'rbitro: Pinto .Coelho. .

Lusitano: Rodrigues Ilâalbinoj.Rui e
Pescada; R�dolfo, Rema e �. Lopes;
Almeida, Munoz, Antunes, Raimundo e

Maleus. .'
Portimonense: Daniel, Luz II e Al­

ves' Artur, Luz I e Henrique] Camari­
nha' Moniz, Albertino, Bezerra e Coelho.
Marcadores: Camarinha (2) e Bezer­

ra, pelo Portimonense j Almeida e An­

tunes, pel? Luslta�<?
A vitóna dos VISitantes nada tem de

anormal e muito menos de discutível.
Podem queixar-se os vencidos de que

a sorte se ausentou das suas fileiras,
porque lhes pertenceu o maior quinhão
de domínio territorial e não puderam
concretizar algumas ocasiões conside­
radas soberanas, ou que os golos, que
ditaram a sua derrota, nasceram de lan-
ces fortuitos dos contrários.. .

O certo é que, se a bola girou.muito
mais tempo em poder dos locais, ISSO

não pode significar, numa p�r�ida co�o
a de domingo, que o domínio técnico
lhes tenha pertencido, ou qu� o proce�­
so por e�tes utjlizado tenha sido o mais

aconselhável.
Antes, foi o contrário o que sucedeu.

O terreno encontrava-se encharcado e

dificultava a marcha da bola, provo can­
do maior desgaste entre os contendo­
res, O processo a utilizar seria o de

lançar o esférico o mais longe possível,
aproveitando. a velocidade dos extre­

mos; isso fei o q':le�enficámos no Por­
timonense, que dispõe de um trunfo a

considerar: um extremo que se chama
Camarinha. .

Foi este jogador quem abriu <? cami­
nho da vitóna para a sua equipa. A
bola encontrava-se em poder dos en­

carnados, que se perdiam em passes �x­
cessivos no meio - campo contrário,
quando o médio esquerdo visitante, nu­
ma intervenção feliz, a lançou em pro­
fundidade para a direita. Camannha
teve, assim, oportunidade par!! alardear
II sua classe, batendo com unpressio­
nante facilidade o defesa que o marca­

va, para aparecer isolado e marcar co-

mo melhor pensou. .

" Foi.selllPTe_.m¡¡i,s..cli\r.o o.pengo quan­
do a bola era jogada pelos aívi-negros,
principalmente em co.n�ra-ataques,. e
não surpreendeu a apançao do segundo
tento, por volta da meia hora, origem
de um lance que nos parecia inofensivo.
Camarinha torna a marcar, mas agora
o mérito não lhe pertence totalmente.
Foi Moniz qU\lm lhe proporcionou O

golo, com um toque i�provisado,: que
surpreendeu os próprios antasonl.stas.
Se o resultado tomava um vulto ines­

perado, pois .05 visitantes. não tinham,
lié ali, exercido sup�ema9la que o JUS­
tiñcasse, não era, tod�v!a, Injusto. Pre-
.miava o conjunto maIs inteligente sobre
o terreno e também o mais eficaz.
No ségundo tempo, mercê de valoro­

sa reacção, ainda o Lusitano logrou
igualar o marcador, .para eonsenur, a
leguir; o tento que fechou a contagem.
O Lusitano pode invocar, como ate­

IlUantes, a falta de alg?ns t�t':1lare5, ou
.. coincid(!ncia da equipa "Isltante ser

benefl.ciada pelo estado do terreno, o
que Já vai sendo tradi�ão em visitas dos
barlaventinos; contudo, a impressão que
nos deixou este Jogo, no que concerne
ao resultado, é que o Lusi·tano tom uma

equipa mal preparada para enfrllnta� tO­

das as contingencias dos ca�peonat?s.
Individualmente; no LUSitano nln ..

guém sobressaíu � todos actuaralll mu��
IO abaixo do seu normat, mesmo Rodn­
gues, que tem sido bastante regular e

que neste jogo foi infeliz, pelo menos

nos dois últimos golos. '

No Portimonense, Camarinha é um

easo àparte; depois dele, distinguiram­
·se Alves, Artur e Bezerra.. .

A arbitragem esteve mUlto uregular.

"

CLASSIFICAÇÃO
.rVIl)B :P
5B119.. 47
4 1 -- 2 12- 7 6
4:3.116-95
5 1 -- 4 8-14 2

Portimonense •

Sporting ¡'arense
Olhanense • •

LUSITANO ••
]8(Od'.I& j "

titi Vila Real-Lusitano-Olhanense.
Ern F"aro -Fare,nse-Portimonense.

ORBIDE EXGURSIO B LISBOa
Em Dezembro' de 1954,

para assistir â inaugur.tllo
do Estádio do S. L.. e lDenfica.
Presta esclareoimentos, no

Café-Restaurante «JANIE­
LAS VEROItS»; o organiza"
dor, Luís Félix da Siiva.

OLHANENSE,O-F'ARENSE,1
A partida Olhanense-Farense, para

disputa da Taça «Dr. Cachopa Júnior»,
atraiu a Olhão numeroso pública -:- a
maior enchente deste torneio. Valeu
pelo primeiro tempo, jogado em velo­
cidade, durante o qual o Farense foi o
melhor, nos últimos minutos, para acei­
tarem uma maior percentagem de as­

cendência dos locais, nomeadamente,
nos últimos vinte minutos. Se o clube
de Olhão foi um pouco dominado nos

últimos minutos, deve-se à arbitragem,
pois, sem motivo justificado, expulseu
do terreno o guardião 'olhanense. O de­
fesa esquerdo J. Manuel teve que ocu­

par o posto, esperando-se, sem dúvida,
pesada derrota. No entanto, o 1.0 tem­

po terminou com' o resultado de l-O, o
qual se manteve até final dos 90 minü­
tOS. Antes de findar este tempo, o que
eslava a guarda-redes magoou-se, tendo
Silvestre ocupado o posto.
No segundo tempo, o jogo modificou­

-se por completo e nada se jogou, de­
vendo-se à péssima arbirragem: do sr.
Paula de Carvalho, da Associação de
Futebol de Faro. O árbitro não teve

pulso para aguentar esta segunda parte,
em que os jogadores fizeram coisas
anti-desportivas.
Não citamos nomes. Foram vários e

alguns com responsabilidades. .Deplo­
raraos, sinceramente, que jogadores ,de
1.° plano recerram a estes processos
condenáveis, assim como condenamos

que alguns árbitros não saibam zelar
pelo prestígio do futebol, fazendo vista

grossa a atitudes que a ética desportiva
condena. ,.

Chamamos à consideração da Co­
missão Distrital dos A'rbitros pua as­

sunto tão importante e que muitas ve­

zes faz a alteração pública. No Faren­
se, José Maria, Bento e Queimado, me­
recem elogios, como disputatam o en­

contro. No Olhanense.todos, mas todos,
jogaram com o pensamento na vitória,
que aliás mereciam; no entanto deve-se
citar os nomes de Tavares, Graça e

Vinício.
Os rapazes do Olhanense não tiveram

a sorte pelo seu lado. O Farense obte­
ve o golo, quando um defesa olhanense
estava a guarda-redes, por intermédio
de Queimado.

Campeonato de Juniores
.

Em Faro, perante enorme enchente,
embora tivesse chovido durante todo o

encontro, realizou-se o jogo Farense­
-Olhanense em Juniores, que estava a

despertar enorme entusiásmo, pois des­
te jogo saía o apurado para representar
o Algarve no Campeonato Nacional•.
Venceu com toda a justiça a equipa

de Olhão, por l-O, golo obtido.tno pri­
meiro tempó, por Iniermédio de Simões.
Esta vitória teve um sabor especial,

visto o OIhanense estar a jogar somen­
te com 10 homens, pois o sr. Armando
de Sousa, da Associa9ão de Faro, ex­

pulsou, sem motivo, Bento. Mesmo as­

sim, o Olhanense se aguentou e Venceu
este jogo.
A equipa de Juniores de Olhão mere­

Cj!l o agradecimento de todos os aficio"
nados do clube, porque a vitória foi da­
quelas que são arrancadas a ferro. To­
dos os jogador.e� .se portar!l.m ex�elen­
temente e conseguiram um triunfo justo.
Pena foi a actuação do sr. Armando

de Sousa, e afirmamos, sem receio, que
tudo fei para prejudicar a jovem equi ..
pa da vila cubista.

I-Ierctllano Valente

1IIIU811aa
Oferece"�e para trabalhar

a dias,
Neste Jorrial se informa.

�����-����

1IIILalanl
As. melhores tintas para
navios de pesca 8 comércio

DepositátiG nesta Vila:

MRROn DR SILVB DOMINGUES
Aten!di da Bepftbllct.-'1'elefolll U
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VENDA.

de Propriedades RósUcas
, Aceitam-se/até 31 de Maio"
propostas em carta fechada,
para a venda, em conjunto ou\
separadamente, das ,seguintes
propriedades, todas situadas
na freguesia do Azinhal, cen­
celho de Castro Marim: «La-'
IDa do Ruivo., «Várzeas do
Moinho» e 3 .courelas em Al­
mada de Ouro.

. Reserva-se o direito de não
aceitar, no todo ou em parte,
as propostas apresentadas,
quando o preço não. convier.

Dirigir�8e a Capitão San-
tos:...... Tavira. .

'.'

. .'

E.AS�UETEBOL

CAMpEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO
\7 (Jona SuI I)2.·'ol'ftada

slÍÍllRXlI!: .&

Imortal D. a., 19 ).

(8 cestas e 11ivre em 8 teIHad.os)
O. �. «O. Olhaneiuh¡ as

(iS cestas e 81ivres ern19 tentados)
Eduardo a, Dias, David 10, Victor,

Viola, Caldeirinha 2, �rtUi: e Helder 2.
Serrano 6, Teixeira 2, �. Azinheira 7,

Ivo, Madeira 6, Amaro"5, Aldemiro, Si ..
mões 4 e Pires.

.

A pdmeira parte t�minou com um

empate a 11 pontos. .

A1rbitro - Marcelino José.

Sporting eliabe Olhahense. 37
(18 cestas e 1 livre em 2 tentados)

Spor� Lia'bOà e Faro, ·ao
(7 cestas e 6livres em 11 tentados)

Neves 7, Gonçalves, Nuno, Correia 2¡
Diogo 12 e Luís do lr 16,
Galam 6, Rocha" B, Viriato, Fontaí­

nhas 1, 'Pinto 8, Marmbta 2 e Carvalhal.
O p'rimeiro tempo terminou com O

resultado de 20-5, a favor do Olhanense.
A1rbitro - Romeu.Graça.
sj{í¡ lRXlll:. B

". F. itO. �ODj oanen8881'1 4a
(17 eestas e Blivres em 18 tentados)

Sporting "lube Farense, as
(18 cestas e 21ivres em 15 tentados)

O'Brien H, Brito 7, Gilbert9 4, Alfre­
do, Cabrita 14, 2razão¡ J. Azinheira,
J. Ferreira Il e Fernando Brito.
Jerónimo Santos, Bastardinho 2, Nu­

nes 7, Silva; Estevinha, Marcos 6, Ma"
deira 2, Cesário 4 e Vinhas It
O primeiro tempo terminou I:ottl o

resultado de 25·16, a favor do Farense.
A1rbitro - Rui Nobre.

J

I

D

I D

II

I i

A· Fábrica Condestável
rs, JOAo DA MADElRA)

presta homenagem
aos clubes despor-'
tivos do Algarve
pondo à disposição
do público chapéus
com os nomes e

e m b I e m as destas

prestlglosas colec-

tividades

Torneio. Popular de Futebol
r:NTER-SÓcros
eE!'aEIRO. I - "OR f>E !'aIS. I

l.· Tempo-O.O
A'rbitro: sr. José Lopes.
Celeiro: Vaz, José Maria e Peres;

Mendes, Ismael e Pedro; Ulisses, Mário,
Domingos, Vaz II e Gonçalves.
Flor de Lis: Guimarães, Farinha e

Guimarães II; iSamúdio, Pedro e Ber­
nardino; Limá, S ebast i ão. Ramires,
Cândido e Noia.

,

Marcàdores: Noia e Vaz II.
O resaltado ajusta-se, tanto pelo ni­

velamento de forças em luta, como por­
que nenhuma das equipas merecia te�saído do terreno com o prémio de urna
vitória, tão mal se houveram neste en­
contro.

.

Em consequência da pouca clareza I
do futebol desenvolvido, apareceram
com frequência os lances-subterrânecs,
que origmam lesões e actos de mdísci­
plinalementãveis.

.

Coube à Flor de Lis sofrer agora uma

baixa, devido a um gesto irreflectido de
Lima, que originou a sua expulsão ina­
pelável.
Embora compreendamos que o calor

da luta faz, muita� vezes, perder a com­

postura, não podemos deixar de censu­
rar tais gestos, tanto pelo que contêm
de inhumáno como de anti - despcrtí-
"ismo.

. ,

A arbitragem conseguiu passar, sem
influenciar o resultado. Comparando-a
ao nível médio, achamos que este será
o melhor e�ogio. J. (l,

.

$

CL.ASSIFICAÇio
: V :El :o

Porto'- • • B 2 1 .....

Nd.¡atico. S 2.,... 1
Celeiro. • .• B 1 2-
Flor de Lis • Il 1 1 1
Latareto. • 3 1 - 2
Atlético . • 3 1 -- 2
Hortalense. • 2 1 - 1
Beira-Mar. • 2 -- - 2

:Jà(oo.1t:Je::

à8 10,30 horae -Horfalentlt-Be,'­
ra-Mar, árbitro sr. André Roque.

:B :P
5-' 5
6- S 4
6- 4 4
S- 6 S
5- G· 2
2- a 2
B- S 2
1- a -,

.1 IIII'B �II
Uma CASA, com todas as

comodidades, na Praça. Luís
de Camões, em Monte Gordo.
Tratar' no Café Portugal­

Vila Real de Santo António.

Antes de àviar a vossa

receita) deveis consu Itar EU

Bgêncla COmercial e lIIarftlma dO SOl
Avenida da Ré.,úbilCII, 56 a66

Vila Real de Santo Ant6nlo

Ollde enoontra.rei. 'allCl80 aortido, a
preçol multo oon,lã.atlvol.

.-

eolumbofilia
Cerca de 2.1500 pombos lar,gados
em Vila Real de Santo Ant6nlo

No passado dia 25 de Abril,salt�ram
as colectividades do Distrito de Santa­
rém os seus pombos, na Estação dos
C. F. desta localidade. .

.

Acompanhados; como sempre, pelõ
.

sr Victor Rodrigues, delegado oficial
I d� C.qm.:i�s�o de Santarém, chegaram a

Vila Real; no comboio correio, sendo
aguardados pelos directo�es e muitos
'sócios. do Grupo Columbofilo Guadia-

o-!;l�, ;,q�e prontamente iniciaram a des­
¡carcga dos pombos.
".,1 Escolhido o melhor local para a sel ..
"ta, foram as jaulas preparadas e pro ..

cedeu-se à distribuição de água pot
. todos, findo o que foram então solios.

A solta de tantos pombos conantur

sempre um espectáculo de rara beleza
e todos os que tiveram oportunidade
de presenciar esta não deram por mal
'empregado o seu tempo.,.. '.

Devido às más condições atmosféri­
'cas, os pOPlbos tardaram a achar o ru­

mo e so alguns minutos depois, é que
·os enormes bandos começaram a aban­
·donar o céu de Vila Real, desaparecen­
·do no horizonte, com os votos de boa
'viagem dos columbófilos locais.

Grupo Columbóftlo Guadolana
Cuba: 115.000 metros ..
Manuel da Rosa, 1; Gervásio Estê­

vão, 2; António Víeente, 8; Manqel
Custódio, 4. .

Pos;;40 adual dD campeoHatDt
1.° António Vicente,�B66 pontos; 2.0

Dr. Manuel P. F. Vargas,34,7 p.; B.O An­
tónio Vargas, 8S6 p.; 4.° Mànuel Cus­
tódio, 816 p.; 6.° André Roque, iU' p.;
6.° Jaime �artins, 814 p.j 7.ij· Manuel
Forra, 999 p.; 8,· Joaquim Fau�tirtQ,
299 p.; 9.° Gervásio Martins, 290 p.;
10.0 Cuimiro Leitão, 287 p.; 11.° Cae�
tano Guimarães, 258 p.; 12· Manuel
Rosa,-24,8 p.; João Parreira,211 p.; 1B.ó
Amândio 40aquim, 198 p.; 14.9 João
Alexandre, 181 p.; 15.° Isidoro da Pal ..
ma,179 p.

Os concorrentes que não se encort.
tram nesta classificação foram já eIiG
minados. .

Clube Columbófilo Lu:zen.e
Mais Ullla prova de columbofitia rea�

lÍilou este. clube, no passado do�in�oJCOltl paruda de Cuba, embora a distan­
cia Il percorrer fosse pequena, não dei�
xou, por isso, demais ainda fazer sofrer
os p'oucos concorrentes que. inscreve�
ram laves, pois sabendo que a solta se
tinha feito pelas 9,45 da manhã, não ha�
via má"neira de ter notícias de 'lualquer
pombo chegado, pois .só q.uando os re­
lógi.os marcavam 12 horas e 11 minu­
tos, se iniciou a classificação e peta oro
deIfi seguinte: ,

1� «, e 9; José Silva; 2 e 7, José Fran­
ciSéó Gonçalves; B,·José A. Brás; 6 e
6; Jo�é Mendonça do Alto'; 8, Casimiro.
Mendj)nça e 10, José R. Evangelista.

\

VENDE-SE
Um PSICHI! de mogno,

Com 8 gavetas, na Aua Eça
de Queltõ., 2', nelta vila.
T rata"•• na mesma·,
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It Escola Técnica De vez em quando ... CQáveoas dB Gafó quase amargo
(CONCLUSÃO DA I,· PAGINA)

(CONCLUSÃO DA 1," PÁGINA)
[CONOLUSÃO DA I,· PÁGriu]

fia de um empirismo contíngente, que
tanto pode levar a inesperados êxitos
como a penosos fracassos. A tecno­

logia alimentar, como ciência aplica­
cla e como técnica directamente Jiga­
cla à indústria, não tem ainda em Ror­

tugal -os recursos -que deveriam servi­
-la. Por várias vezes o temos assina- f

lado, .
e a falta de- realizações em tal

domínio obriga-nos a persistir neste
apelo às entidades que teriam capaci­
dade e Interesse em levá-las a efeito,
tanto na esfera oficial como privada.

O que acaba de se transere­
ver confirma tudo aquilo que
temos dito acerca da necessi-

I

dade de na nossa Escola funcio­
nar o curso de mestrança de
técnico de conservas de peixe.
Reúne a nossa terra, para o efei­
to, condições singulares e aqui
podem ser adestrados os mes­

tres que hão-de, num futuro

próximo, saber laborar, com

fundamento científico, as con­

servas de pei-xe portuguesas,
assegurando-lhes melhor acei­
tação em todos os mercados
do mundo.

.

Destas condições singulares
já se devem ter dado conta os

srs. 'prof. Dr, Fernando Pires
de Lima, ilustre ministro da
Educação Nacional e Dr. Car­
los Proença, competentíssimo
Director Geral do Ensino Téc­
nico: Por isso, podemos aguar­
dar calmamente, e connosco to­

dos os centros conserveiros do

�err�tório português, porque
justiça será feita na devida

oportunidade,
Aos [ornais (cO Século»,

«Diário de Notícias» e «Diário

Popular») que, com tão grande
soma de argumentos, têm de­
fendido e [ustificado a criação
da 'nossa Escola Técnica, jun­
tou-se agota o nosso ilustre

colega «O Primeiro de Janei­
ro», um dos mais prestigiosos
órgãos da Imprensa do País,
do qual transcrevemos parte
do artigo em que se ocupou
do ensino técnico no Algarve.

. .Segue a transcrição: '

quisa_, po�mos, simultâneamente, a

In!eltgencla, o ventre, a sola dos
pes, a palma das mãos, o fígado oe
pulmões, o nariz, e outras pa;tes
menos pudibundas.

carinho e de amparo, e a sua

gratidão pelos benfeitores que
criaram e sustêm aquela obra
de tão meri tório alcance.
Seguiram-se outros números

e destaco de entre eles Taran­
tel/a, dança napolitana, tão gar­
ridamente vestida e tão har-'
moniosamente dançada. Teve
graça a comédia cA Pousada
da Tia Angélica»,
Está ali, naquele Asilo-Esco­

la, uma obra que merece um

pouco do calor dos nossos co­

rações. E para muitos que se

enconcham no seu egoismo­
. «aquilo não é comigo, daquilo
estou eu livre» - conto como

duas meninas ali foram parar,
para que, lendo e meditando,
possam despertar e vir também
em auxílio dos que precisam.
Ninguém vive dentro de uma

redoma - ainda que .ela seja
feita do ouro do seu dinheírov­
tão intangível que possa dizer:

�<aqui não chega a don.
A menina estava com saram­

po e a mãe, tendo de sair por
Indeclinável neces s i d ade da
sua vida, recomendou-lhe que
se deixasse estar na cama, que
se não levantasse.
Loucura de criança, mal a

mãe saíu, ergueu-se,' escanca­
rou a janela e pôs-se a ela, Foi
cruelmente castigada na sua

desobediência: - custou-lhe a

vista .

A outra era filba de uma mu­

lher que servia em casa de

gente abastada. Um dia, na

cozinha, a criança com as suas

traquinices fez arreliar a cozi­
nheira que lhe bateu com o

avental e em tão má hora, que
um botão apanhou o globo ocu­

lar que adoeceu, perdeu a vi­
são e contaminou o mal ao ou­

tro, que também cegou.
Tamanhas tragédias em qua­

dro tão sim ples I
Eu conto também estas his­

tórias verdadeiras, e oxalá o

não fossem, para que as mães,
o anjo da guarda de seus filhos,
tomem ainda maior cautela e

possam afastá-los destes abis­
mos, que se disfarçam e onde o

mal espreita.
Os cegos .v, tanta simpatia

Quantos comerciantes com­

praram uma casa para habitar
ou uma fazenda para rendi­
mento? Raros, raríssimos.
Muitos, porém, compraram um

automóvel. Possuir o seu car­

ro tornou-se uma obsessão,
um pensamento mórbido e

imoral. Mas era preciso imi­
tar o colega, o vizinho ou o

amigo. Não tratavam de sal­
var a honra e sim a vaidade e

o espírito de imitação.
Após as duas guerras, vieram

as duas derrocadas comerciais,
com os seus efei tos dolorosos
e as suas falências dramáticas ...
O estendal está à vista. A

miséria e á W!rgonha - para os

poucos que não estanharam a

cara - pesa-lhes na consciên­

cia, oprime-os na vida parti­
cular.
Vou fechar este artigo com.

um caso, passado há mais de
vinte anos, nesta urbe planta­
da à beira do rio Arade. Ha­
via uma audiência comercial,
e o juiz, à porta do seu gabi­
nete, observava a gente que ia
chegando. Um pouco retardá­
rio, apareceu um comerciante
que fazia parte do júri. O
juiz, no seu posto de observa­
ção, chamou-o. Fecharam-se
os dois no gabinete, sem mais

'ninguém lá estar. .E o diálogo
começou:

.. O juiz inquiriu-o: - «Estava
à sua espera para lhe fazer
uma pergunta. Quase todos
os comerciantes desta terra
estão matriculados no Tribu­
nal do Comércio, excepto o

senhor, sendo aliás um dos
mais antigos.•
O comerciante respondeu,

passeando primeiro os olhos
pelo livro da matrícula aberto
na sua frente:
- «N unca precisei disso pa­

ra nada.»
O juiz: - «Nunca teve ques­

tões com os seus fornece­
dores, discordância de preços,
engano de contas ou letras
protestadas 7»
O comerciante: - « Letras

protestadas, só as conheço por
ouvir falar nelas. Nunca as

tive na minha faina comercial
ou particular. Discordâncias
ou enganos de preços ou mes­

m� outros atritos próprios da
minha profissão, tenho tido
alguns .....
O juiz: - cVê! São dissa­

bores que a justiça resolve
com equidade...
O comerciante: - cCorn mais

eq uidade e economia resolvo
eu essas questiúnculas profis­
sionais, sem pagar somas avul­
tadas a advogados, procurado­
res e justiça... Perco, uma

ou outra vez, dez, vinte ou cin­
quenta eseudes, mas ponho lo­

go à margem o traficante. E'
um remédio barato e radical,»
O juiz: - c'Tem razão. Dou­

-lhe um abraço, pelo senso prá-
tico que revelal» .

O lei tor talvez pergun te aos

seus botões como e que eu

consegui reproduzir a conver­

sa havida em um gabinete fe­
chado aos ouvidos indiscretos,
A resposta � simples. O juiz
era meu amigo e o comercian­

te, meu irmão. Ambos me re­

pr,oduziram o diálogo. O juiz
101 o Dr. José Ribeiro Casta­
nho, natural de Cacela, e que
chegou, como magistrado, ao

Supremo Tribunal de Justiça;
o comerei an te, natural de
Olhão, ainda é vivo e continua
a palrar neste mundo de gente
ansea •••

(CONCLUSÃO DA l.a PAGINA)

portações e exportações. O
crédito e a marcha normal da
vida económica duma nação
ou duma província produzem o

benéfico efeito dum povo que
vive e .trabalha à sombra da

prosperidade.
O desequilíbrio económico

. OIU financeiro duma província
gera a desconfiança,. o mal es­
tar e essa revolta latente 'que
se alberga em todos os seres

'falhados e desorien tados.
Duas guerras prolongadas

deram a esta província a ilu­
são de todos estarem ricos, es­
pecialmente os homens do co-

I

mércio e da indústria. Mira­
gem enganadora, argamassada
com cálculos errados, passeios
ao estrangeiro, festas opulen­
tas, banhos nas praias e jogos
no's Casinos! •••

CRISTALlZAÇÁO AMOROSA

PARA p. Quixote, o sonha_dor Ca.
oatetro andante, Duicineta a

� dama dos seus pensameníos
era a personiftcaçâo da beleza'

Em volta dela - do seu corpo e dd
sua alma - cristalieou Quixote as
mais subidas perfeições. Rosto, co.
mo o de Dulctnéia, não havia outro:'
era a suprema beleza. Alma, como
a de Dulcineia, não tinha par: era
a quinta-essência das almas. E
aos olhos do idealista (cavaleiro, a;
mãos de Dulcineia eram lírios lor .

mosos, entre os formosos lírios.
Mas tudo isto só existia na arden.

te imaginação do herói cervantino.
Em boa verdade - verdade carne e

osso - Dutcineta era uma pobre la­
brega, com fama na aldeia apenas
por ter «la mejor mano para salar
puercos».

ESTATUÁRIA GREGA

NA estatuária grega, encontramos
por via de regra, corpos d�

� apolínea perfetçüo e rostos de
puras feições, com olhos onde

não há um olhar oblíquo, vesgo
furtivamente lançado. São estátua;
copiadas do ideal, - e não de hu­
manos modelos.

HO:n..a:EN:'AGENS

ao Doutor Sousa Carvalho
(CONCLUSÃO DA l.' PAGINA)

anos, uma notável e valiosa
actividade regionalista.
O repasto teve lugar no Ca­

sino Oceano, da Praia de Mon­
te Gordo, presidindo o home­

nageado. Aos brindes, os dis­
tintos advogados, srs. Drs. Luís
Faísca e João Cardoso, proferi­
ram interessantes discursos de
saudação, que o sr. Conselhei­
ro Sousa Carvalho agradeceu,
reafirmando a sua simpatia
pelo Algarve.
Estiveram presentes ao almoço os

srs.: Manuel Dias Sancho, Dr. Eduar­
do Mansinho, António Mateus da Sil­
va, Manuel Cumbrera, Dr. João Do­
mingues Medeiros, Luís Cardoso Fi­
gueiredo, Dr. MáJ;io Drago, Manuel
Rodrigues, João Pedro de Sousa, Dr.
José X. Silva Cavaco, Dr. Luís Sousa
Faísca, Mateus Fernandes, Francisco
Neves Clemente, Manuel Cumbrera
Corrêa, Armando Rocha Cruz, Manuel
Bravo Gomes, José Cândido. Montei­
ro, Domingos Antunes Madeira, Dr.
Pedro Mil-Homens, Dr. Fausto Re­
dondo Pinheiro, Dr. António Virgílio
Horta Correia, Manuel Rodrigues Al­
vares, Ricardo Lino Correia, Manuel
Pires Gravanita, Alfredo de Campos
Faisca, Dr; Reinaldo Prazeres, Jacin­
to Rodrigues Cordeiro, Dr. João Car­
doso, Dr. João Dias, João Marcelino
Ribeiro Fernandes, J. Silva Di'OSo,
Majol' Centeno de Sousa, João da
Cruz Plancharte, Dr. António Celori­
co Drago, António Rodrigues Júnior,
Dr. José Júlio Martins, José Vasques
Simón da Silva Cavaco, Eduardo Vas­
ques Simón da Silva Cavaco, Alexan­
drino Passos, F. García.Vasccncelcs,
Dr. Celestino Ataz Godinho.de Matos,
Dr. Francisco Nunes Correia, Emílio
Diogo Costa, Sebastião Vasques Ro­
drigaes, Dr. Anibal de Castro, José '

R: Marq�es¡ Dr. Humberto .Brieo Avó,
Lino Xavier de Sousa, Dr. Alonso Vas­
ques, 'António' da Cruz. Martins, Ma­
tias Gomes Sanches, Francisco Maria
Nunes, Dr. Antonío-Joaquírn de Al­
meida, Pedro Martins Socorro, Antó­
nio Figueira Cruz, Filinto E. da Silva

Cav�c?,. José Marques da Silva Diogo,
Desidérie 'RQba,_M:anuel.da Srlva Do.
mingues, João Foique, Dr. José Go­
mes Cumbrera, Dr. Amadeu Varela
Pinto, Dr. Raul Marques Dávim, Dr.
José Diogo, Ant,ónio deSousa Ramos,
António dos Anjos Ruívínho, José Ma­
teus Maria e Silva, João Celorico Gil
Medeiros, Dr. Silva Ramos, Damião
Carrilho Medeiros, Dr. Passos Valen­
te, Dr. Almeida Carrapato, Dr. José
de Aragão Teixeira, Dr. Armando Cas­
siano, António G. Ritta, Manuel Anas­
tácio Josefa, Manuel Francisco Pru­
dêncio da Costa, António Eleutério
Antunes Costa, António Valentim Mo­
reira Parra, Narciso André Pessanha,
Dr. Francisco Dias Cavaco, Alfredo
Nogueira Faísca, Jacinto Celorico
Palma, José d'Horta Larisma, António
Lourenço Correia, António Costa Es­
tevens, Manuel Salvador Vaz Palma,
Ivo Correia Celorico, Jacinto Andra­
de de Figueiredo, José Gomes Luís
José Pedro Pires Parra, António Hen�
riques de Sousa, Hugo Celorico Dra­
So, �anuel Nogueira Faisca, Dr. José
X,avler �ava�o, Francisco do Rosário,
Simplícío DIas Palma, Capitão Lino
Vaz Palma Antunes, Daniel Rodrigues
Palma e e�e'l"iel Anastácio Yiegael

PINlla PILIX
Sobejamente conhecida na

nossa Província e em todo
o Pais. A preferida pelos
eogentes. Optimos quar­
tos, a mesa mais disputada
e apreciada pela nossa

digna clientela.

Sala de jantar com bastante
luz e com linda vista para o

Guadiana. Preços convidati­
vos. Experimentá-Ia é moti-

vo para preferencia.

Praça Marquez de Pombal, 22
Vila Real de Santo António

cA indústria de conservas de peixe
daquela víla (Vila Real de Santo An­

tónío) e o movimento do seu porto são
fuleros de actividade à volta dos quais
giram oficinas satélites de construção,
de serralharia, de serração que exi­

gem, para mais eficíência, homens pre­
parados com conhecimentos de espe­
cíalização, Não nos referimosa Olhão
porque, por uma questão 'de proximi­
(lade da capital da prevínciá e pela
facilidade dos transportes, a vemos,
nest-as questões de ensino, como nú­
cleo urbane que, mal ou bem, tem pró­
ximo de-sí um recurso. 'De modo al­
sum censiderarfamos um luxo a cria­
ção de uma escola técnica em GIMo,
mas' é preciso tratar, em primeiro lu­
ga.r, daqueles nücleosdé população
�!ljaB 'possibilidades são 'nulas. Em
Alcoutim'e Castro Marim, este último
cencelho com a sua.sede à distância
de quatro quilómetros de Vila Real de
Santo António; muitos novos existem

que, por motivos de ordem económi­

ca, não podem ir a Faro receber en­
sinamentos de qualquer espécie e se

deslocariam tendç mais perto das suas
casas, das suas terras, um estabeleci-
mento de ensino. .

�Afastados os centros urbanos prin­
cipais do-Sotavento da capital do dis­

trito, de vinte e oito e cinquenta qui­
lómetros, respectívamense, bem se ve­

rifica a impossibilidade de utilizar as

suas escolas de ensino comercial e

industrial.
-Períazem os habitantes dos conce­

Ihos de Tavira, Vila Real de Santo An­

tónio, Castro MaFim e Alcoutim, um

total de setenta mil, parte atribuida
pelo último recenseamento da popu­
lação e o, restante correspondente às

percentagens de uatalídade posterior.
Bastaria que desse quantitative se to­

massem dois por.cento dos indivíduos
para obter uma massa escolar de 1,400
candidatos ao ensino técnico, número
cremos que suficiente para o funcío­
namento de duas escolas técnicas, 10·
calizadas em Tavira e Vila Real de
Santo António.
eNada mais fazemos do que servir de

eco à aspiração de inegável justiça de
dois a'gregados populacionais que há
muito desejam que tal sonho se cor­

pori�e, ai tranlltQrme im realic1ade.�

que nos merecem, tanto amor

que lhes devemos. '.
Os cegos •.• não estará com

eles a verdadeira 1uz?
,

Trindade e hlma

/

"OINTU GIlU"

CAFtL¢S GOMES 8. e.". L,I'"

t5. R. OOS f'ANQUEIROS- 1.16S0A·

'tit�I". a"4a/aI1Gé '�

SERViÇO REGULAR MENSAL
Para HAVANA, VERA CRUZ, COATZACOAL·,

COS, TAMPICO, NEW ORLEANS, MO­
BILE, Ala., HOUSTON E GALVESTON

O vapor rápido
" "ANDYK

carrega em LISBOA em 7 de MAIO

Carreira regular de Lisboa ou portos- do Algarve, via
Rotterdam para Cristobal, Los Angeles San Fran­
cisco, Victoria, Vancouver, Seattle � Portland

Partidas de Rotterdam:

<LOCH RYAN,-6 de Maio
MerGOS Algarve


